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Introdução: a democracia é um regime político que desperta análises desde a sua origem, com o formato 
que se aplica à antiguidade até os dias atuais com sua forma moderna que surgiu no século XIX. Bobbio 
(1986) entende que a democracia é “um método de governo, um conjunto de regras de procedimento para a 
formação das decisões coletivas, no qual está prevista e facilitada a ampla participação dos interessados”. O 
tópico crise da democracia está evidente e em decorrente discussão, visto a preocupação gerada em torno da 
queda desse regime, que é importante para estabelecer formas de liberdade e participação popular na política 
e esse cenário não é diferente na análise da América Latina. Com isso, o estudo das atitudes políticas dos 
cidadãos frente ao regime político se mostra de extrema importância ao tentar compreender, através desse 
fator, o porque a democracia está em crise ou porque os cidadãos não estão apoiando tal regime. Portanto a 
pergunta de pesquisa busca entender se é possível que as atitudes dos cidadãos latino-americanos impactam 
ou agravam a crise da democracia na região. A hipótese é baseada que as atitudes passivas de baixo apoio a 
democracia e as instituições políticas são fatores que impactam diretamente a crise da democracia na região 
latino-americana. Assim, a pesquisa tem como objetivo analisar e compreender se as atitudes políticas dos 
cidadãos latino-americanos afetam diretamente a crise da democracia na América Latina no século XXI. 
Método: esse trabalho trata-se de uma Pesquisa Descritiva, com a metodologia estruturada em uma revisão 
bibliográfica e a utilização da metodologia quantitativa com análise estatística de dados secundários. A 
revisão bibliográfica busca discutir alguns pontos importantes acerca do campo teórico estudado, será 
abordado sobre o conceito de democracia e o contexto desse regime na América Latina, a crise da 
democracia com Mounk (2018) e Levitsky e Ziblatt (2018) e, por fim, dialogar sobre os estudos de atitudes 
políticas latino-americanas com Casalecchi (2016), Lagos (2000), Moisés (1995) e Rennó et al (2011) e 
como tal fator pode impactar diretamente no pleno funcionamento da democracia. Em um segundo 
momento, a pesquisa recorre a metodologia quantitativa com o levantamento e análise de dados estatísticos 
presentes no LAPOP nos anos 2008, 2014 e 2019. O LAPOP (Latin America Public Opinion Project) é um 
projeto de pesquisa de opinião pública aplicado em mais de 30 países das Américas e Caribe no qual é 
utilizado a Metodologia de Survey. Dessa forma, as variáveis dependentes que serão utilizadas na pesquisa 
são, “B21”, “B13” e “B21a” questionam aos seus entrevistados, que deveriam numerar de 1 a 7, em que 1 
em uma escala representa “não confio muito” e 7 “confio muito”, respectivamente se: “Até que ponto o(a) 
sr./sra. tem confiança nos partidos políticos?”, “Até que ponto o(a) sr./sra. tem confiança no Congresso 
Nacional?” “Até que ponto o(a) sr./sra. tem confiança no Presidente da República?”. Com isso, para explicar 
a variação destas variáveis relativas à atitudes políticas que os cidadãos latino-americanos possuem, nesse 
caso a confiança a instituições fundamentais para a democracia tem-se como variável independente a “PN4” 
que questiona “De uma maneira geral, você está muito satisfeito(a), satisfeito(a), insatisfeito(a) ou muito 
insatisfeito(a) com o funcionamento da democracia?”. Assim será possível compreender se as atitudes 
políticas dos cidadãos impactam ou agravam a crise da democracia na América Latina. Resultados: os 
resultados obtidos ao longo dessa pesquisa demonstram que, a partir da metodologia aplicada da análise e 
cruzamento das variáveis dependentes com a independente presente no LAPOP nos anos de 2008, 2014 e 
2019, obtém-se como resultado que os cidadãos tendem a estar mais insatisfeitas com a democracia. 
Especificamente, tomando como ponto de partida essa insatisfação ao analisar as variáveis “Confiança nos 
partidos políticos” (“B21”) (Fig. 1), “Confiança no Congresso Nacional” (“B13”) (Fig. 2) e “Confiança no 
Presidente da República” (“B21a”) (Fig. 3), respectivamente as pessoas não possuem orgulho no sistema 
político, não confiam nos partidos políticos, não confiam no Congresso Nacional e não confiam no 
Presidente da República. Isso demonstra como os cidadãos estão insatisfeitos com a democracia e como isso 
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gera desconfiança nas instituições democráticas e isso tende a se ampliar a outros campos da mesma 
maneira. Então, esses resultados acabam por confirmar o que a literatura esclarece que é os 
latino-americanos são considerados contraditórios por não possuir satisfação com o regime, mas dizem que a 
democracia é a melhor forma de governo, possuem um comportamento passivo, não apoiam as instituições e 
não aderem a uma participação e tolerância política. Discussão: a democracia é um regime político presente 
em vários países ao redor do mundo e, na região latino-americana tem-se o entendimento que há uma 
democracia recente já que nos anos 1960 e 1970 muitos países passaram por experiências ditatoriais. 
Segundo Rennó et al (2011) nessa época as formas de participação foram diminuídas, além de gerar grandes 
crises econômicas e sociais e apenas no fim desse regime em 1980 é que a democracia voltou a vigorar na 
região. Moisés (1995) esclarece que devido a essas experiências autoritárias a democracia tem certo nível de 
imperfeição e também geram traços de autoritarismo continuo, além de uma transição marcada pelos regimes 
políticos, no caso específico da região, “mistos” ou “híbridos”. No século XXI um tema de relevância é a 
crise da democracia e com isso Mounk (2018) e Levitsky e Ziblatt (2018) possuem abordagens semelhantes 
e chamam atenção para dois fenômenos: a crescente ascensão de líderes autoritários que rompem com as 
instituições democráticas, mas através de processos legítimos que são as eleições chegam ao poder, e o 
segundo é o rompimento das democracias liberais, uma ascensão das democracias iliberais com um 
liberalismo antidemocrático. Já no campo das atitudes políticas dos latino-americanos, Casalecchi (2016) 
aborda a adesão à democracia na região da América Latina, percebendo que ela ocorre de forma 
multidimensional já que é possível aderir à democracia de forma ampla, mas não aderir a todas as 
dimensões. Em outras palavras, o apoio na América Latina a democracia é difusa e as pessoas dizem gostar 
da democracia, mas não gostam das instituições. Além disso, tem-se um compromisso democrático baixo por 
parte de quem adere a democracia, em algumas dimensões apenas. Já Lagos (2000) entende que os cidadãos 
latino-americanos vestem uma “máscara sorridente” que está relacionado a uma atitude cínica aliado a um 
comportamento de fingir que está tudo bem a todo o momento dentro do cenário político. 
Conclusão/Considerações finais: portanto, a partir da metodologia utilizada, da discussão e dos resultados 
apresentados percebe-se como a crise da democracia é um tema alarmante, principalmente, olhado na 
perspectiva de atitudes políticas dos cidadãos. De uma forma geral, a hipótese é confirmada a partir da 
dinâmica da América Latina como Lagos (2000) e os dados estatísticos esclarecem, os cidadãos dizem que a 
democracia é a melhor forma de governo, porém não acreditam fielmente nessa afirmativa ou não fazem 
ações democráticas para comprovar o mesmo. Ou seja, esses cidadãos não estão satisfeitos com a 
democracia e, essa falta de ações democráticas se baseia em uma desconfiança nas instituições públicas e 
privadas. Essas perspectivas demonstram um dos problemas centrais, a afirmação de que a democracia tem 
encontrado aceitação, mas não satisfação, gerando assim um panorama complexo em que a democracia pode 
colapsar e a ascensão de líderes autoritários é profundamente comum. 
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Figura 1. Relação entre confiança nos partidos políticos e satisfação com a democracia. Fonte: Adaptado do 
LAPOP (Elaboração própria). 

 

Figura 2. Relação entre confiança no Congresso Nacional e satisfação com a democracia. Fonte: Adaptado 
do LAPOP (Elaboração própria). 
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Figura 3. Relação entre confiança no Presidente da República e satisfação com a democracia. Fonte: 
Adaptado do LAPOP (Elaboração própria). 


